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Foram conduzidos experimentos nos campos da estação experimental do Mi­
nistério da Agricultura na cidade de Santana do Ipanema, no Sertão Alagoano, 
com a finalidade de comparar sistemas de controle de ervas daninhas nas culturas 
de milho e feijão, isoladas e consorciadas.

O trabalho constou de três experimentos: feijão isolado, milho isolado e con­
sórcio, com delineamento experimental de blocos casualizados num total de 12 
tratamentos x>r experimento, com três repetições, abrangendo métodos culturais, 
manuais, mecânicos e químicos.

Tanto no consórcio como nas culturas isoladas, o tratamento que mais se 
mostrou eficiente foi “duas limpas com enxada”, seguindo-se de perto pelo trata­
mento “du2s limpas com tração animal mais retoques nas fileiras”.

As baixas produções obtidas deveram-se, em parte, à não utilização de adubo 
nesses ensaios, os quais foram programados para seguirem de perto as técnicas 
usadas pelos agricultores.

O emprego de herbicida seletivo em dosagem baixa, para não produzir fito- 
toxicidade nas culturas, principalmente no feijão, permitiu que as ervas daninhas 
se desenvolvessem sem controle, ocasionando, assim, um maior prejuízo para o 
consórcio.
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Crescente interesse tem-se observado na cultura do milho. Na temporada 79/ 
80, foram plantados aproximadamente 2 milhões de hectares no Paraná. Os rendi­
mentos são ainda baixos devido a uma falta de tecnificação da cultura. Um efetivo 
controle das plantas daninhas, em particular da Brachiaria plantaginea, espécie 
muito agressiva e freqüente na área, permitiria obter melhores rendimentos. A mis­
tura alaclor + atrazina tem mostrado um excelente desempenho no controle da 
Brachiaria plantaginea, assim como de outras ervas comuns na cultura do milho.

Este estudo tem por objetivo avaliar a performance do alaclor + atrazina no 
controle das plantas daninhas na cultura do milho em dois locais: Guarapuava e 
Castro. O solo no primeiro local apresentava textura areno-argilosa com 2,8% de 
matéria orgânica e pH =5,9. No segundo local o solo apresentava textura argilo- 
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arenosa com 4,3% de matéria orgânica e pH =5,3. A variedade de milho usada foi 
o híbrido Ag 408. Herbicidas pré-emergentes sozinhos e em misturas, foram apli­
cados em diferentes dosagens em 300 litros de calda por hectare, com uma pres­
são de 2,1 kgf/cm2. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao 
acaso com 3 repetições que incluiam parcelas de 19,2 nA As avaliações foram 
feitas usando a escala de 0 a 100 (0 =não controle; 100 = 100% controle).

Os dados de controle demonstraram que a mistura alaclor 48 + atrazina 80, na 
dosagem de 2,4 kg i.a./ha + 1,6 kg i.a./ha, respectivamente, apresentou um con­
trole geral superior a 90% das seguintes plantas: Brachiaria plantaginea, Digitaria 
sanguinalis, Richardia brasiliensis, Borreria alata e Spergula arvensis. Estes resul­
tados foram observados em ambos locais. Em termos de produção houve pequena 
variação entre os tratamentos, porém entre os locais houve maior produção para 
o ensaio instalado em Guarapuava, diferindo significativamente do ensaio de Cas­
tro. Nenhum efeito visual de fitotoxicidade foi observado.

Dos herbicidas testados, a mistura alaclor + atrazina foi a que demonstrou um 
melhor controle das invasoras presentes em ambos ensaios.
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O estabelecimento de sistemas dc produção para sorgo sacarino tem sido li­
mitado pela pouca tolerância dessa variedade a herbicidas, principalmente aqueles 
que são eficientes no controle de gramíneas. O tratamento de sementes de sorgo 
com antídotos tem sido apontado por muitos pesquisadores como um meio de 
incrementar sua tolerância a esses herbicidas. Com a finalidade de avaliar o efeito 
de dois antídotos na tolerância da cultivar de sorgo sacarino, BR-501, a herbicidas 
de pré-emergéncia, foi conduzido um ensaio em solo aluvial de textura argilosa, 
na sede do CNPMS em Sete Lagoas.

O delineamento experimental usado foi o de blocos casualizados, três repe­
tições, com parcelas subdivididas. Cada parcela media 9mx 10m e foi dividida 
em três subparcelas de igual tamanho para o plantio respectivo de sementes não 
tratadas, sementes tratadas com anidrido naftálico a 4,46 g (p.a.)/kg de semente, 
e sementes tratadas com CGA-43089 (a - cianometoxiimino-benzacetonitrila) a 
1,75 g (p.a.)/kg de semente. O plantio foi realizado em 17-12-79 e no dia seguinte 
foram aplicados nas parcelas os seguintes tratamentos: testemunha carpida, ala­
clor a 3 kg/ha, metolaclor a 3 kg/ha, atrazina a 3 kg/ha, atrazina + alaclor a 1,2 
kg + 1,8 kg/ha e também a 1,5 kg + 1,5 kg/ha, e atrazina + metolaclor a 1,2 kg + 
1,8 kg/ha e também a 1,5 kg + 1,5 kg/ha, doses do princípio ativo.
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